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Política destes dias
Alexandre Chitto

Conforme as notícias oriundas do Rio e de São Paulo, 
o sr. Novelli Junior rompeu difinitivamente com o dr, Adbe- 
mar de Barros.

Como é de domínio público, o vice-governador do Es­
tado, por ocasião da sua candidatura pelo P. S. P., liderou 
um movimento renovador no Partido Social Democrático, 
levando consigo uma ala poderosíssima, o qual dizia, no 
momento, ter deixado, dadas ás desinteligências surgidas 
com a apresentação do nome do sr. Cirillo Junior à eleição, 
pela mesma agremiação.

O movimento renovador do sr. Novelli Junior foi tão 
simpático no seio do Partido Social Democrático que o ele 
mento adesista constituiu-se num verdadeiro partido e que 
unido ao P. S. P. deu-lhe esmagadora vitória, não obstante 
um Getulio Vargas e um Luiz Carlos Prestes estivesse dan 
do franco apoio à candidatura do sr. Cirillo Junior. Nada 
valeu o prestígio do lider comunista e do chefe do «Quere- 
mismo*. Ambos ruiram esmagados sôbre o peso do pensa­
mento renovador e do poder do Partido Social Progressista, 
sendo eleito, assim, o sr. Novelli Junior por uma votação 
esmagadora.

Mas, agora, eis que o sr. Novelli Junior vem romper 
difinitivamente com o dr. Adhemar de Barros, alegando, em 
sua carta, motivos de alta relevância, entre outras cousas, 
o Congresso Rural e a hostilidade à política do govêrno 
federal.

Motivos, porem em que situação política permanecem 
agora os adesistas ao movimento renovador, quando o sr. 
Novelli volta ao seio do P. S. D.? Todo êsse elemento terá 
que voltar também ou permanecer congregado até surgir 
um novo lider.

Com atitude do sr. Novelli Junior, eis a situação dos 
adesistas ao movimento renovador surgido com a última 
eleição do vice-governador do Estado.

Política destes dias.

Alfabetização dos Adultos em Ubirama
Quarta feira passada, 

DO grupo escolar «Éspe- 
rança de Oliveira», rea­
lizou-se importante reu­
nião, durante a qual se 
tratou da campanha em 
prol da alfabetização dos 
adultos em Ubirama.

E no transcorrer da 
mesma houve quem ven­
tilasse que a imprensa 
local não tomou conhe­
cimento, para a devida 
publicação, dos 31 adul­
tos alfabetizados em U- 
birama.

Até agora, a campanha 
em prol da alfabetização 
dos adultos fizemo-la de 
um modo geral, não men­
cionando particularmente 
Ubirama unicamente por­
que não temos informa­
ções das partes compe­
tentes.

Haja vista que a edi­
ção  ̂de aniversário do 
«O ÉCO», procuramos, e 
não sò uma vez, quem 
nos concedesse elemento

real, nesse sentido.
Entretanto, todos au- 

sentos, todos em férias. 
Ora, jornal é jornal, ten­
do 0 seu dia exato pa­
ra sair e, «ipso fato», 
não pode esperar a vida 
inteira as informações 
das fontes competentes.

O  Snr. Novelli rompeu 
difinitivamente com o 

Sr. Adhemar de Barros

Noticia-se oficialmente 
que 0 sr. Novelli Junior, 
rompeu difinitivamente 
com 0 dr. Adhemar de 
Barros. O motivo da re­
solução do vice-gover­
nador do Estado prende- 
se ao propalado Congres­
so Rural e outros assun­
tos de menores impor­
tância.

Segundo consta, nés- 
tas últimas horas, o dr. 
Adhemar de Barros lan-

Delegacia Regional do Ensino de Botucatú
3.0 Distrito Escolar — Município de Ubirama

Inspetoria Auxiliar de Ubirama

Ás 19,30 horas do dia 
10 de Março de 1948, na 
sala do 2.o ano misto 
do Grupo Escolar «Es­
perança de Oliveira», 
realizou-se uma sessão 
extraordinária com o 
comparecimento de todo 
o corpo docente do es­
tabelecimento, autorida­
des locais e pessoas gra­
das, a fim de tratar-se 
de assuntos referentes à 
organização e disposisão 
das comissões que irão 
dirigir no corrente ano o 
Serviço da Alfabetização 
de Adultos.

A sessão foi aberta 
pelo Sr. Prof. Orlando 
Cândido Machado, auxi­
liar de inspeção no mu­
nicípio, que numa breve 
alocução cientificou aos 
presentes o motivo da 
reunião, incentivando-os 
a cooperarem com o es­
tabelecimento na Alfabe­
tização, mostrando ao 
mesmo tempo os bene­
fícios que o município 
obtem com a realização 
de tão nobre serviço. A 
seguir, auxiliado e apro­
vado pelos presentes or­
ganizou as comissões 
compostas dos seguintes 
membros. Presidente de 
Honra Sr. Geraldo Pe­
reira de Barros, prefeito 
local; Comissão executi­
va: Presidente, Gino Bo- 
si; Vice presidente, Dr. 
Basilio Losasso Sobrinho; 
1.0 Secretário, Prof. d eu ­
sa Coelho Machado; 2.o 
Secretário, Prof. Cecilia 
Marins Bosi; l.o tesou­
reiro, Sr. Autonio Se- 
galla, 2.0 tesoureiro Sr. 
Vergilio Capoani. Conse­
lho fiscal e protetor: Dr. 
AntonioTedesco, Dr. João 
Paccola, Pe. Salustio Ro­
drigues Machado, Irmã

çará um manifesto ao 
])Ovo paulista, contestan­
do as afirmações do sr. 
Novelli Junior, concer­
nentes à política paulista.

Hortencia, Prof.s Cecilia 
Marins Bosi, Lina Bosi, 
Srs. Silvio Bosi, Lidio Bo­
si, Jacomo Paccola, Dio- 
nisio Ceschini, João de 
Moura Camargo, Joaquim 
A. Martins, José S. de 
Oliveira, Benedito No­
gueira, Ariel Junqueira, 
Raul G. de Oliveira, Pe­
dro N. Lorenzetti, Luiz An- 
dretto Filho, Paulo Coe­
lho, Libio Orsi, Zefiro 
Orsi, Ângelo Paccola, 
Winter Malatrasi, Anto- 
nio Zillo, Nadim Temer 
Feres, Antonio Lorenzet- 
ti, Pedro Rodrigues A l­
ves. Comissão de propa- 
panda: Srs. Alexandre
Chitto, Orlando Pauletti, 
José Serralvo Sobrinho. 
Falou a seguir o dr. Ba­
silio Losasso Sobrinho in­
centivando os presentes 
a colaborarem no máxi­
mo possível para a rea­
lização do Curso, escla­
recendo que os benefícios 
obtidos pela Albabetiza- 
ção redundará em pro­
gresso para o município, 
auxiliando em parte, na 
aquisição da pleiteada 
Comarca.

Não havendo mais na­
da a tratar, o Senhor Au­
xiliar de Inspeção agra­
deceu aos presentes pelo 
comparecimento, dando 
assim por encerrada a 
sessão que secretariei e 
da qual lavro a presente 
ata.

Odanisa Marins Bosi 
Orlando Cândido Mnchado

F o i  e n c o n l r a -  
d o  m o r í o

No dia 12 do corrente, 
no bairro da Rocinha, 
neste município, foi en-, 
contrado morto o sr. Jo­
sé Correia, com 75 anos 
de idade.

Segundo ficou apurado, 
0 snr. José Correia, foi 
vítima de um colapso 
cardíaco.
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A Lição do México
Eneida R. A. de Andrade

Agora que o Brasil, 
pela ação enérgica do 
Ministério da Educação 
e Saúde se lança ao di­
fícil trabalho de alfabe­
tizar a sua alarmante par­
te da sua população, ab 
solutamente inculta, con­
vem récapitular a mag­
nífica lição que deu o 
México, quando empre­
endeu tarefa semelhante.

Se por um lado aque- 
le apresenta uma área 
geográfica mais reduzi­
da que a brasileira, com 
uma população quasi 
tres vezes menor que a 
nossa, o que inegavel­
mente vem facilitar a ta­
refa, por outro lado te­
ve qne lutar contra o 
dificultoso problema lin­
guístico. Em desesseis 
milhões de habitantes 
existentes há poucos 
anos atraz, perto de 
oito milhões eram indí­
genas, pertencentes a 
cerca de 40 tribus diver­
sas, falando uns cem 
dialetos diferentes e des­
conhecendo pelo menos 
a metade deles, uma só 
palavra castelhana, se­
gundo afirmação de Men- 
dez Bravo, em La Es- 
cuela Rural Mejicana.

No Brasil, não temos 
0 problema dialetal, que 
cria sérias dificuldades 
a aprendizagem, sendo 
admirável, mesmo obser­
var-se em tamanha vas­
tidão territorial uma úni­
ca lingua contribuindo 
poderosainente para a 
unificação nacional.

Ao lado désta desvan­
tagem, outra compesa- 
çâo: 0 indígena mexicano 
é muito diferente do nos­
so, provindo em sua 
maioria dos aztecas, pos­
suidores de uma civili­
zação que surpreendeu o 
conquistador espanhol. 
Assombrou pela sua arte, 
firmando na história da­
quele povo uma inegá­
vel tradição artística, a 
mais notável da América 
La tina.

Agora, porém, estas 
nuances que se apresen­
tam ao problema edu­
cacional dos dois povos 
— 0 mexicano e o bra­
sileiro — surge a reali­
dade angustiante para 
ambos: milhões e milhões 
de analfabetos, doentes, | 
incapazes ao sabor dos | 
pregadores da revolta e I 
pertubadores da ordem, ■ 
por falta de quem lhes 
ensinasse a ler. Em 1944,

V. S., désta e de outras praças visiohas, pretende 
adquirir sementes em gerai, de germinação garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli,

Pessoalmente na Faz. Novo Radum — Ubirama 
Por carta — Caixa Postal, 43 — Ubirama

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. S. Paulo

O  Presidente Manoel Ávi­
la Camacho, do Méxi­
co, afirmou com exati­
dão: «O de que a Nação 
precisa é de aprender a 
ler e a escrever». E pôs 
mãos à obra.

Auxiliando o presiden­
te, surgiu um homem — 
Jaime Torres Bodet — 
que soube aliar ás suas 
múltiplas tarefas de Mi­
nistro da Educação, um 
temperamento de poeta 
inspirado. O Brasil teve 
oportunidade de apreciar 
0 seu espírito combativo 
recentemente, quando 
ocupando o cargo de 
Ministro das Relações 
Exteriores do México, 
representou seu país na 
Conferência de Petró- 
polis.

No afã de arrancar 
metade de uma popula­
ção á ignorância total, 
alguém já afirmou que 
Torres Bodet ^apelou 
para todos os impulsos 
da natureza humana, 
desde o patriotismo até 
ao egoísmo mais elemen­
tar».

E 0 resultado é que, 
em três anos apenas o 
número de analfabetos 
daquele país diminuiu 
de um milhão, segundo 
recentes declarações do 
seu Ministro da Educa­
ção.

O Brasil, enfrentando 
os vários problemas lo­
cais, as contigências geo­
gráficas, históricas, eco 
nômicas e sociais, apro­
veitou vantajosameníe a 
lição Mexicana. Agora, 
nesse primeiro ano de 
Campanha contra o anal­
fabetismo, já o nosso

país está também em 
condições de oferecer a 
outros povos a sua gran­
de experiência. Segundo 
notícias divulgadas em 
nossos jornais, o Brasil 
cedeu a Portugal mate­
rial idêntico ao que usou 
para a educação de adul­
tos e adolescentes, com 
0 máximo proveito. Cons­
ta que vão ser aplica­
dos o mesmo processo e 
0 mesmo material na 
África Portuguesa.

Declaração à Praça
Declaro que nésta da­

ta vendí ao snr. João 
Moreira de Souza, meu 
estabelecimento comer­
cial sito à rua Siqueira 
Campos, 588, sendo a 
venda livre e desembara­
çada, fica o Ativo e 
Passivo sob minba res­
ponsabilidade.

Ubirama 25 de Feve­
reiro de 1948.

Jcão IgRSGio de Godoi

«Cultura dos Citrus»
Silvio Moreira e 

A. J. Rodrigues Eilho

«Edições Melhoramentos»

Na sua conhecida Bi­
blioteca «Criação de La­
voura», as «Edições Me­
lhoramentos» acabara de 
lançar «Cultura dos Ci­
trus» por Silvio Moreira 
e A. J. Rodrigues, do Ins­
tituto Agronômico do Es­
tado de S. Paulo.

Trata-se de uma obra 
especíalmente destinada

aos citricultores, onde 
são apresentados e re­
solvidos, dum ponto de 
vista a um tempo objeti­
vo e prático, todos aque­
les problemas de capital 
importância que frequen­
temente preocupam os 
que se devotam aos mis­
teres do pomar, ensejan­
do, ao mesmo tempo uma 
soma de conhecimentos 
considerados indispensá­
veis ao bom andamento 
da cultura cítrica.

Através suas 120 pági­
nas e 21 capítulos ampla 
e udequadaraente ilustra­
dos, os autores estudara 
tudo o relativo aos «ci­
trus» a saber: Espécies e 
Variedades. Clima. Solo. 
Escolha das Variedades. 
Formação da Muda. Lo­
calização do Laranjal. 
Preparo do Solo. Planta­
ção Definitiva. Tratos 
Culturais, .ádubação. Po­
da das Plantas Cítricas. 
Reenchertia — Subenxer- 
tia. Produção e Registro 
Individual. Colheita. In­
dustrialização dos Frutos 
Cítricos. Pragas e Molés­
tias. Tratamentos do Po­
mar Cítrico. Preparo das 
P^órroulas Fungicidas e 
Inseticidas. Bibliografia 
Citrícola.

«Cultura dos Citrus» é 
uma obra de palpitante 
interesse que vem de ser 
lançada numa época de 
muita oportunidade em 
que a Citricultura apre­
senta novos e promisso­
res horizontes.

O caiçaiiiento na 
cidade

Informa-nos o sr. pre­
feito municipal que antes 
de dár prosseguimento 
ao calçamento na rua 
Siqueira Campos, preten­
de calçar as travessas 
que ligam a rua 15 de 
Novembro e a rua Ba­
rão de Melo.
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Seriam dispensados do Serviço 
Militar os trabalhadores rurais

Entendimentos com o Presidente da República

Vem preocupando gran* 
demente os lavradores 
de todo 0 Estado a con­
vocação dos jovens nasci­
dos em 1927 e 1928 para 
0 serviço militar, pois 
que 0 problema da falta 
de braços continua a 
agravar-se. Em algumas 
cidades a situação é ver­
dadeiramente alarmante 
como por exemplo em 
Tupã, onde dos 800 jo­
vens convocados, cerca 
de 500 foram considera­
dos aptos para o serviço 
do Exército.

No sentido de evitar 
que esses jovens aban­
donem as lides agrícolas, 
vem-se dirigindo os lavra­
dores de todo o Estado 
às associações da classe 
no sentido de que elas 
interfiram junto às auto­
ridades federais.

SERÃO DISPENSADOS
Buscando apurar quais 

as providências já toma­
das a respeito, a repor­
tagem do DIa RIO de S. 
PAULO procurou hoje o 
sr. Plino de Castro Pra­
do que, há dias, esteve 
na Capital da República 
integrando uma comissão

da Sociedade Rural Bra­
sileira que foi tratar com 
as autoridades federais 
da elaboração de um 
plano de combate à bro­
ca do café e de auxilio 
à lavoura em geral.

«Dentre as sugestões 
apresentadas pela comis­
são — declarou o sr. Cas­
tro Prado — foi incluída 
a de serem dispensados 
do serviço militar os tra­
balhadores rurais. Tive­
mos oportunidade de nos 
entender diretamente 
com o presidente da Re­
pública a respeito e dele 
ouvimos a afirmação de 
que 0 Exército não tem 
presentemente necessida­
de da totalidade dos jo ­
vens pertencentes às 
classes de 1927 e 1928. 
Assim sendo, declarou 
que para providenciar 
com a devida urgência 
a dispensa dos trabalha­
dores do campo que fo­
ram convocados, alem 
de estudar a possibilida­
de de licenciamento da­
queles que já foram in­
corporados às fileiras do 
Exército.

DIARÍO DE S. PAULO.

R e s l ô u r ô n í e  P a i U l i s l ô
- I>K

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueipa á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

Feriu-se as costas quan­
do se banhava no 

rio ^^Lençóis»

Terça feira última, às 
17 horas aproximada­
mente, 0 menino Edson, 
filho do sr. Luiz Paccola 
Sobrinho, residente nes­
ta cidade, feriu-se nas 
costas, quando se banha­
va no rio «Lençóis».

Descendo o rio a nado 
de costas e dada a vio­
lência da correnteza, 
Edson foi atirado de en­
contro a uma pedra cor 
tante, sofrendo grande 
corte.

O rapaz foi iraediata- 
mente socorrido, não 
inspirando cuidados o 
seu estado, não obstan­
te estar recolhido ao leito.

Terrenos Baldios
Us terrenos baldios 

vem sofrendo tremenda 
campanha em todas as 
cidades do interior. Na 
câmara de muitos muni­
cípios se está discutindo 
a forma mais prática 
para aplicação dé impos­
tos sôbre terrenos bal­
dios, remédio presumível 
para se acabar com tais 
áreas territoriais desocu­
padas.

Em Ubirama, como os 
existentes também não 
são poucos, a câmara 
deve estudar um meio 
para que os terrenos bal­
dios não permaneçam aí 
eternamente na especta- 
tiva dos seus indiferentes 
proprietários.

A i c i u i n !
Vá a Avenida Virgílio Rocha, 282 

E VISITE A
GOLCHOARIa  de propriedade do sr. 

t v O i ^  o i r D O o r ^ i  
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal. 
Entregas a domicílio e em qualquer quantidade

É UM A D O rN Ç A  G R A V lsS IM A  
M U ITO  PERKBOSA P A P A  A FA ­
M ÍL IA  E P A R A  A R AÇA . COM O 
UM BOM A Ü X IL IA R  NO  TR ATA> 
M ENTO  DÊ88E G R A N D E  FLAG ELO  

U S E  O

m i mIa llí
A S If IL IS  s e  APR E SE N TA  SOB 
IN Ú M E R A S  PO R M AS , TA IS  COM O:

R E U M ATISM O  

E8C RÓ FU LA8 

E SPIN H A S

f I s t u l a s  

Ú LCER AS 

ECZEMAS  

FE R ID AS  

0 A R T R 0 8  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA'’
CO NH ECID O  h A *9  ANOS 

VENDE-SE EM t 6 D A  PAR TE

«IHcdicaç&o auxiliar no 
tratumeuto da sífilís^.

Â produção de Trigo 
D O  Brasil

RIO, 9 — Dados esta­
tísticos fornecidos pelo 
Serviço Nacional de Pes­
quisas Agronômicas a- 
diantam que a produção 
do trigo no Brasil é esti­
mada em 228.306 tonela­
das, cabendo ao Rio 
Grande do Sul 176.000 
toneladas. O município 
de Concordia apresentou 
somente 3.000 toneladas. 
O preço no Rio Grande 
do Sul é de 165 cruzeiros 
por saca de 60 quilos. 
Era Santa Catarina, a 
cotação é de 200 cru­
zeiros por saca. São 
Paulo contribuiu cora 
1.200 toneladas; o Para­
ná com 7.000; Minas Ge­
rais 75; e Goiaz 30, Es­
tas últimas foram adqui­
ridas totalmente para 
semente. Santa Catarina 
produziu '38.000 tonela­
das. A  área total planta­
da foi de 304.833 hectares, 
sendo 233.00 só no Rio 
Grande do Sul. O maior 
rendimento médio por 
hectare foi registrado em 
São Paulo, Minas Gerais 
e Goiaz, com SOO quilos. 
No Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, o hec­
tare produziu 750 quilos.

f, Assinem Leiam e Propaguem «0  ÉCO» l

Delegacia de Polícia 
de Ubiraiua

LiCENCEAMENTO OE VEÍCULOS
O Dr. Delegado de 

Polícia dêste Município 
de Ubirama, faz ciente a 
todos os proprietários 
de veículos à tração mo­
tora e animal que, a par­
tir do dia 16 do corren­
te até o dia 15 de Abri) 
do corrente ano, será 
procedido o licenceamen- 
to em geral.

üs proprietários de veí­
culos, que deixarem de 
licencear até o prazo es­
tipulado, serão multados 
e, cobrados seus impos­
tos com 50% sôbre a 
importância da licença.

Cumpra-se. Publique-se.
Afixe se.

Ubirama, 15 de Feve* 
reiro de 1918.
Vasilio l.osa§se i^obrinho

Delegado de Polícia

Em visito aos Grupos 

Escolares do Município

Quarta feira passada, 
esteve nésta cidade, o 
dr. Antonio Sobral, da 
Diretoria de Obras Pú­
blicas da Secretaria da 
Viação e Obras Públicas.

O dr. Antonio Sobral 
esteve em demorada vi­
sita no grupo escolar 
«Esperança de Oliveira» 
e nos grupos de Alfredo 
Guedes e Borebí, levan­
tando orçamentos para 
grandes reformas nos 
principais estabelecimen­
tos de ensino ubiramen- 
ses.

' FRACOS i ANÊM ICOS! 
Tomem s

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João dl Sllví SlK/ciri 

Eaprcscdo coa adto M t ;

Tossei 
Resfriados 
Bronchltos 
Escrophulosa 
Convalecanças

VÍNHO CREOSOTADO
i um gerador do laúda. J



X C C I A I T
Segredo do Amor

Todos nós, na vida, temos 
segredo. Casados, solteiros, jovens 
e adultos, somos protagonistas de 
fatos e acontecimentos que jamais 
queremos revela-los.

Mas, os mais numerosos são os 
segredos do amor, porque o tra­
vesso Cupido vive ferindo cora­
ções. E o homem e a mulher, 
assim atingidas pela flexa de Cu­
pido, entregam-se ao amor proi­
bido, roubando e vivendo instan­
tes que valem uma vida.

E então, os mais sensatos fa­
zem dos encontros um segredo. 
Nem por orgulho e nem por 
vaidade contam-nos,

São segredos do amôr e que, 
às vezes descem à sepultura sem 
ser revelados.

Casos raros, é verdade. Geral" 
mente, na velhice são contados, 
porque os velhos não merecem 
castigos das suas passadas faça­
nhas amorosas. Tudo, então é 
humorism<) e merece perdão.

Porem, nos áureos anos da 
existência são segredos, segredos 
do amôr e que devem permane­
cer ocultos.

Lisser

Aniversários
Fazem anos; hoje, o jovem 

Wolney Canova.

Amanhã, a sra. Elvira B. 
Brega, esposa do sr. Archan- 
gelo BregH, o menino Dezi- 
derio Carrilho Ruiz, o jovem 
Celeste Biral, o sr. Gino Bo- 
si, o jovem Breno Nelli e o 
menino Florindo Paccola, fi­
lho do sr. Augusto Paccola.

Dia 16, o jovem Edward 
Pietraroia, residente em São 
Paulo, a jovem Maria Luiza 
Paccola, o jovem Francisco 
í imó, e a sra. Cleophe Ghi- 
rotti Hossi.

Dia 17, a menina Verginia 
Antonia Paccola e o jovem 
José »''osta Paschoarelli.

Dia 18, a menina Norma H. 
Capoani, a srta. Adircé Pac­
cola, o menino Antonio, filho 
do sr. Santo G&sparini e dna. 
Maria Gasparini, o sr. José 
Bottan, a srta. Aracy Salles, 
residente em Atibaia.

Dia 19, a sra. Maria B. 
Conegiian, esposa do sr. Na- 
tale C.oneglian, sra. Joseplii* 
na C. Ramires, esposa do sr. 
Pedro A. Ramires e o jovem 
José Francisco Stanguini.

Dia 20, 0 sr. João Ghedini 
e a srta. Elisa P. de Queiroz.

Demitiu-se o Secretário 
da Educação

Segundo se noticia de 
fontes competentes, aca­
ba de demitir-se o se­
cretário da Educação, 
sr Brasiliense Fusco.

Bedator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chitto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola
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AINDA A COMARCA DE ÜDIRAMA
A esta hora, as publi­

cações que fizemos na 
nossa última edição, com 
referência á elevação do 
nosso município á cate­
goria de comarca, já es­
tarão passando pelo ori­
fícios da crítica, por par­
te daqueles que são sis­
tematicamente contrários 
à realização dêsse nosso 
grandioso e justo desejo.

E, logo, não se farão 
tardar as primeiras con­
testações baseadas em 
princípios de que as 
atuais comarcas não de­
vem sofrer alterações 
nas suas circunscrições 
judiciárias, para dár lu­
gar ao nascimento de 
outras, ainda que os mu­
nicípios apresentam va­
liosa e farta documenta­
ção da sua pujança eco­
nômica.

E as primeiras repro­
vações ao nosso alto 
«desideratuü» virão do 
lado de Agudos e Pe­
derneiras. A primeira 
porque não contará com 
valioso elemento, perden­
do a concorrência de U- 
birama. E a segunda, por 
sua vez, não quererá 
desagregar da sua cir- 
cunscrição judiciária o 
rico município de Maca- 
tuba.

E, neste caso, tanto 
Agudos como Pedernei­
ras apelarão para o pres­
tígio dos seus Deputados, 
solicitando-lhes o «obsé 
quio» de protestarem 
contra a criação da co 
marca de Ubirama.

Mas os Deputados que 
irão defender a causa de 
Agudos • e Pederneiras, 
na Câmara, antes de tu­
do deverão estudar o 
caso permenorizadamen- 
te e compreender tam­
bém que Ubirama é uma 
população e que necessi­
ta, a todo transe, da sua 
emancipação judiciária 
independeotemente da
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política, atualmente lide­
rada em nossa terra pe­
lo sr. Geraldo de Barros.

Os Deputados contrá­
rios à nossa causa deve­
rão faze-lo sim, caso o 
queiram, mas dentro da 
justiça e não sistema­
ticamente só porque na­
quelas cidades êles tive­
ram maior votação. Po­
rem que coloquem na ba­
lança 0 poder econômi­
co dos municípios, fa­
zendo jús então a quéda 
do fiel da balança.

Neste caso, temos cer­
teza, estarão também ao 
lado de Ubirama rein- 
vindicando um direito 
que lhe assiste desde 
1901. E depois deverão 
compreender, por outro 
lado, que a séde da nos­
sa comarca dista 25 qui­
lômetros, cousa absurda 
para quem deve servir- 
se constantemente. Quan­
to custará à população de 
Ubirama os passeiozi- 
nhos a Agudos à procura 
da séde na sua jurisdi­
ção? Eis uma pergunta 
que fazemos aos que 
vêm o nosso caso em 
disparate.

E Macatuba, em rela­
ção a Pederneiras está 
nas mesmas condições. 
Procura, agora, desligar- 
se à jurisdição de a 
queia comarca pela des- 
comodidade e maior dis­
tância do que da séde 
de Ubirama.

Portanto, du,as grandes 
reivindicações e que sin­
tetizam duas causas jus­
tas, as quais serão leva­
das à discussão da Câ­
mara Estadual, em farta 
documentação e que sua 
defesa representará uma 
justiça feita dentro dos 
moldes da democracia. 
E os seus defensores pas­
sarão a gosar elevado 
prestígio e consideração 
das populações ubira- 
mense e macatubense.

Poços artezianos aa 
cidade

Para atender a falta 
de agua sempre crescen­
te na cidade, o sr. Ge­
raldo de Barros, prefeito 
municipal, está estudan­
do a perfuração de três

poços artezianos em di­
ferentes pontos da nossa 
«<urbs».

E, terça feira passada, 
diversos vereadores da 
Câmara Municipal, em 
companhia do sr. Geral­
do de Barros, visitaram 
a fazenda do sr. Oswal- 
do de Barros, onde se 
está perfurando um poço 
arteziaiio, justa mente 
idêntico aos que se pre­
tendem abrir em Ubira­
ma.

Assim sendo, os srs. 
vereadores obtiveram 
uma idéia exata dos tra­
balhos que se pretendem 
executar nesta cidade, 
quanto ao abastecimento 
de agua, podendo neste 
caso, darem o seu pare­
cer, pró ou contra con- 
cienciosamente.

Calcula-se que cada 
poço arteziano, depois 
de pronto ficará na im­
portância de 250 mil 
cruzeiros.

Gioásio Imaculado Co- 
ração de Mana'

No dia 10 do corrente, 
tiveram início as aulas 
no ginásio imaculado 
Coração de Maria, nesta 
cidade, o qual vem fun­
cionando sob a orienta­
ção das Irmãs Francisca- 
nas do Egito.

Desde já, o nosso es­
tabelecimento de ensino 
secuindário está tendo óti­
ma frequência.

Primeira série: sexo 
masculino, 32; sexo fe­
minino, 26.

Segunda série: sexo 
masculino, 9; sexo femi­
nino, 7, perfazendo um 
total de 74 alunos, fre­
quentando regularmente 
as aulas.

Reparos no campo de 
futebol

Visto não haver fute­
bol oficial este ano, as 
verbas destinadas àquele 
esporte serão emprega­
das totalmente nas re­
parações da nossa prin­
cipal praça esportiva e 
não na manutenção do 
quadro.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉCO»


